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Este relatório resulta de dez mÊsÊs de trahalho dedicado a uma avaliação preliminar, de

natureza participativ4 das ações desenr,'oil'idas atualmente sntre os Parhatéjé e Kyik*téjê,
na Terra únlígena Mãe lvlarialPA= através clos recursos oriundos rlo Conv&rio 0333/90 (Cia.

Vale do Rio Doce - Comunidade Parkatêjê), Ârtitivo (1998i Ç tÊffiús de compromisso
subseqüontos.

À neçessidade de avaliaÍ e redimensionar estas ações tem por objetivo qualificá-las em seu

de*envalvimefltü, pÍopiciffido condiçõÊs de dignidade ao presentÊ e ao fufuro do pova

indígena da TI h{ãe Maria. Este aspecto foi enfatizado nas retrniões havidas enffe os

re.presentantes tla L{inistério Fúblico Federal 16" Câmara), FLINAI e CVRD após as

manifestaçõçs ocorridas em 2002 e Z}ffi - quando, üomo rtcurso extrsmo nas negociações.

ox Parkatêjá inteirompÊÍirm a oporação da Estrada do Fçtro Carajás, no trçoho Êm quÊ

atrar,Êssa a fi Mãe l\.{aria - fatos que levaram a reações inusitadas por parÍe da empresa
(mobilização de tropa cle elite da Polícia Federal e ingresso de ação judicial contra a

c.omunidade indígena).

F.m rçunião (oficina) ocorida em Brasília çm setembro ds 2004, convoc&da pelo h,IPF,

estivel'am presentes os lepresantantes institucionais fi\,PF, C\T.D e FLili-ÂI), indiganistas e

antropólogos paÍa çlaborar um Termo de Refer&rcia" tsndo çm vista o futuro das relações

entre a ClIRD e as comunidades indígenas, a-ssistidas *trar,es de Convênios específiÇos. Os

antropólogos presentos ressaltaram a importânoia da partioipação dos representantes

indígenas - ari-centes naquela ocasião - assim corno cla realizaç.ão rcrs *ídeias ds reuniões

çomo aquela. Foi enÍ-atizada a neçessidade de promover rnudanças nos princípios que

íÊgôm essas relaçõrs por parte da Êmprôsa reafirmando o sÊu compromisso sôciâl a longo
prazo üotn a assistência às oomffiridades indigenas na área de influência da EF Carajás.

Realizadas desde 2üi)3, as negociações anuais e.atre a C\,'RD e as comunidades indigenas

om ht[ãe Itdaria, çentradas om valorçs oonformç planilhas apresentadas (pelas comunidades),

não vinham atentando para a ruAldêdp das açõss implementadas ou previstas. Este m,rdo
de negociar não era satisfatório para as comunidades indígenas. de acordo com seuÊ

lÊpt'rsentântes. Se, por um lado. os chamados "imprertsto§" ac.âbam se sobrepondo aos

orçamentos apresentados - apontando para outra racionalidade implícita nestas ações,

di.;arsa daquela de um "projÊts", com mÊtas, objetivos, Êtc. - por outro, as dír'idas
crescsntes das associações indíganas (gestoras dos rec.ursos) resultam de sistemáticas

equivocadas (como o faÍuramçnto rle despesas) e açabam por se traduzir outna situação de

purx dificultlade financeira e insatisfaç ão gá.

Â não participação de rap'esentantes indígenas nas i'euniões h.lridas enüe II'ÍPF. C§RD e

FLINÀI teve desdolrramentos. como os mal-entendidos verifiçados no decorrer deste

trabalho, oo*sidçrado ilegÍtimr paí alguns integrantes das camunidades, ilus não



permitiram uma rlisçussâa mais aprofuntlada sobre as ações realizrdas com recursos do
Coru'&rio. Âs ümitações repo*aram-se tambÉm ao fato de eDÊ, intemamrnte às
comunidadÊs, Esta sÊÍiâ a primeira avaliaç.ão do conjunto das açrõos, o que jamais foi
realizada. desde a privatização da Êmprôsa. LIma outra dificuldade foi a nã* constituição de
uma equipe rle especialistas para a realizaçâo deste trabalho. ao lado da não
disponibilização cle documentação pertinente por parte rla CVRD (çomo o EIÂ-RIIu{A da
EFC e os tennos de compromisso anteriores a 20[]4].

O objetil'o desta ar,'aliação consiste, portanto, ein subsidiar direh'izes para o futuro do
Conrrênio com a CVRD. voltado paÍa o desenvolrrimento dE programas rle apoio i
assistência a longo prazü, tm três vertentes: as rluas atuais - Parkatep e Kyikatêjê - e uÍn
sub-programa pffa o grupo "da montanha" Ê sÊus desoendentos, ohamado Átçrãtikatêjê. E*te
noYo sub-prograÍna está ligaclo ao tempo de espem (e preparatilas), por tempo ainda
indeterminado, p&ra que a Eletronorte clrmpra a sentença (prnferida pelo TRF da 1r.
Região, em 20.05.20t)2) re.lativa à indenização devida €nt terras equittalentes,
reconheoendÕ quÊ ü grupü foi desalojado com a construção da usina hidrelétrica de Tucuruí
sobre seu território.

(} prosente rçlatório çontém duas partos: a primeira 4i71ç*speito à situação afual das açõos
do C*nr,ênia e a segunda pade trata das perspestivas a partir de 2006. Uma outra diüsão
corr-esponcle à identidade dos grupos locais em que este povo se subdividiu, na região do
médio dc Tocantins. já tlesde o início do sécula, XX. Estas distinções perrrumei-1sm até o
presente, como um traço pecuiiar da organização social dos povos Jti-Timbra.

1. Contexto histórico

Em meados da década de 60, as justiÍicativa,r que levaram ús agefitÊs do Estado brasilçiro a
reunir os três grupôs om um únic'o tçrritório - a TI L{ãe Xdaria, oom 62 mil he{rtares, área
que foi t*serordo em 1943 por decteto estaduafu#ma pequeflâ porção cle seu tel'ritóitü
tradicional à margem direita do médio rio Tocantins - estavam ligaclas às pr'áticas clo regime
autoritário o à perspectiva de então: â Íômoção compulsória dos indígenas visava liberar
grandes extensões de terras para a expansão nacional sobre a Amazonia.

No sudeste paraens§, a abertru'a de estradas e consÍifuição de 'fazendas' a partir cla grilagem
de tçruas públicas, seguiclas da construção do usinas hidrelétriç.as, atividacles dç mineração e
a industrialização forçada das déeadas de 80 e g0 foram prôcsssos acompaúados de uma
extensa gama de çonÍlitos pela ocupação cla terra nesta região. Âtualmente. o grau cresçente
de I'iolência nas áreas adjacentes às ten'as inclígenas reflete a ocupação de.qordenada que ali
se verificou - e ainda se vtrif,ca com â exploração do carvão vegetal nativo para ahastecer
as guserias de lr{srabá.

E neete çontexto históriço qus se situam os rlesafios da vicla contemporânea para os grupos
l*cais na TúITa Indígena itíãe il,íaria, Éfir um prúcÇsso ele rcagrup&mÊnÍo, de acorclo com
suas ospeoifiçidades. Sç foram l:ompulsoriamÇntÊ reunidos ao fural da déc.ada dç 60 gc,mo
"femâflsscsntÊs" de um útrico polo, clecofiidos esíss anos. os rearranjos inteinos vão se
conÍigurando de moclo a retomal as clistinções * r'ompenclo uma unitÍaile construida também

'o* [rn* htá..kz^, afu^^í ot-q ,ü-cr*. k ".,
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pelo c'hefe Kráhôkrenlutrn. a "comttnidade Parkatêjê", visantlo ao fortalecimento de um
pü1'o quÊ estele ern vias de exlinção.

o frac.ionamÊfltCI ÕcoÍrido ao fiflel ctç 2001 levou à fonnação da *omunid*de Kt:ikatêjê no
kÍn 25 da rocloria, junto à rçde de transmissão ile alta tensão constnrída peh àletronorte,
nuüür localiclacle onde havia uma grandê roça e, depois. urn fi.acassaclo projeto cle altário.
Esta cisão 

'ieparou, 
em termos espaciais, *üfltpos locais que são relativamente disÍintos, ou

seja, pertencÊntÊs a utnâ mesma etnia, mas a frações difçrçnciadas, corrÊspondendo aos
gt.tlpo§ em que haltam se segnrentado, no inicio do sécuio ,rX. Lrm cieles pennaneceu à
jusante do rio Toc.antins e o outro se dirigiu à montante - assim. *** d*no*inações
referem-se a çstas posições geográficas.

Os K\;ikatêiê foram removidos para a TI Ldãe À,Íaria pela FLIIi{AI logo após os mimeios
contatos. em 19691 com a morte de seus chefes. em 198ü, reuú'am-se aos Parkittéjê em
1981, tendo fornado uma úaiça aldeia ate dezembro de 2{.101. Llom o nova aldoamÊrlto üü
km 25 pa§sâraÍn a se autodenomirar publicamente Kyikatêjá. Já os componentes do grupo
"rla montanha" - AkrãtiksÍêiê. *ma subdir.isão. por sua r,ç2. dos P*ktrêSé - foram **à*
paulatinameirte ü'ansfericlos tis seu te{ritório em Tuçuruí pala a atual TI h,Íãe lt{aria, Ê.fltrÇ
1970 ç 1983. Enoontram-se atualmtntÊ distribuiçIos çntrs as cluas aldeias; parie do grupo,
liderada pot Pcjare, pretende farmar ufil novü aldeamenta no km 15. juntr: eú riii Fl*ieiras,
limite sudeste da TI lvÍãe fuIaria. O plano dos Á\írãtikaÍéf (apresentado em separacloi inclui
a compasição rlo Erupo qrte se reuniú no nol.o núcleo.

As redes de relações s*ciais çntre esÍçs grupos estão baseadas. sobretudo, em laç.os
matrimoniais e ce,r{moniais, incluindo os jogos de fleciras, conirlas de toras e os jogos de
futebol. Encontram-se neste kabalho os cÊnsos populacionais dos ParknÍêjâ - rlistribuirlos
n*s núçlççs ila km 3{-} (a aldeia principal, Kupenjipõhl, "uÉrcatlt}s pelos brâncos"}, as
localiiiades 'uNegão" e "fazenda" - a Kf ikatQiê, no km 25.

A - P*t-h*têjê

A metodalagia utilizada para a avaliação destas âçõss prir,'ilegiou as iniuneras c*nvÊrsâs
inforrnais e reuniões fortnais com integrantes da conuinidad e parlc,tté1é. a tespeito ilas
ittir,iclades desenrolvidas fllralÉs clo Ccnr,ênio com a CYRD. No deccrrer clesÍe pedodo. o
foco das atenções se conceflffou, a câda més, so'bre uma das atividades, üom â realização de
rçuniões tçmátiças L:om as oquiprs qus sE oíiupam afualmçnte dçlas.

A dificuldade ile estabelecer critérios para avaliar as próprias atividades era percebida.
sahrçíude" ein fiinçã* da ausônt-ia de uma prátic.a de realizaçãa de discussões qualifica,ías
sisternáticas, reunindo a chi;fia do grupo, lideranças e os demais integrantes quÊ ss oÇupefir
mais diÍetamÊnte das atil'iclades deseni,'olr,'iclas atlar:és do Convênia. Des€le a constituição
do rúcleo dc "hlegãc", eÍn 2ü02. estas reuniões - que tradiçionaimefite tirúiam lugar no
pário cerirnanial da aldeia da km 3t), p*la manhã e à noite - iieixaram dç ser realizadas çam
a Íi*qriênr.:iâ qile sÉ ç6sifiç61'3 iler.id*, scbretudtr, à distânuia ,quÊ sopara as riuas loçaiidacl,.ts
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e, mais recEnÍernente. aos risc-os representados pela intensificação tlos assaltos na BR-222.
que corta a TI §iãe },'Iada.

I - Â situação atual das atividades do Convênio

Ás distintas concepç§es de "projetos" devem ser levadas sm consideração. Para osr.
lndígenas, estâo ligadas a ideias do que e nov,o, sujÊito a experimentação, relativamento
desconhecido e inclependente de "meta§" ou "objetivos" formalizados. Houl.e rnuitos
Í'rasassos ao longo do tempo - cultivo de cacaq construção rle açurle (para piscicultura)
junlo à ferrcvia, aviário no km ?5, padaria -, atividarles que nuflca foram avaliadas
satisfatoriamçnte.

Para a C\IRD. a concepção de'oprojeto" não vem considerando a especificidade de se tratar
de s*ciedades indigenas; traduz-sÊ em apoio a "atividades produtivas" modernizantes,
aprovadas sem análises prér,ias qualitlcada§, lluo lerem em cüflta um conjunto de saberes
especificos ou mesmo a obsen ação de çritérios b;rseaclos na sustentabilidade social.
culfural, econômica e amtriental. Em decon'ência da ausência cle uma discussão
aprofundarla, Íla aldeia, sut'gÊ a difiaúdade de incorporar aborclugens ttiçniçç-t t**is
sefisiteis à ampla problematica cla intetfet'ência, €nt teryas íncligenas, dos wçclelos
preilatarior ile etcpÍaração de recursos naturais\ verifiça-se ainda ausênoia de
acompanhamento e aval*rções exteül;rs qualitatir,as d.rs iliferentes ações clesem'oh,icLas sob
a forma de "projetos".

Â F-LiNAI pot sua lez, atlavÉs da ÂER-Àdarabá, desernpe,nhe o papel de mediadora das
relações com a CVRD, mediação esta enfraquecicla. pois a agência não se capacitou a nível
Itcal, perdÊu rÊçursos Ê pçssoal tecniço. Além de receptura dç prestaç:Sçs rle contas,
üontràta ÇmpÍÊsa,q de ooruultoria om [,Íarabá, som espeoialização ou experiênoia ac.unulada
para elaborar e implementai "prüjetüs" {generalizantes) junto às comunidades inclígenas.
Àssim como todo o çomércio local. o intel'esse dessas empresas parece estar l'oltôdo
prineipalm*fitÊ pârâ os rÊcursos geridos pelas Âssociações indígenas, atíavés do Cr:nr'ênio
úôm a C\'IRD. Deste modo, o que se r,'erificou foi o desenr,'olrrímento de atir,,idaúes scrn
interlàces. praticamente desconexas, das quai,s não se tem registros ou rElatórics cie

acompanhamento.

1. Ohras inacabadas

As olrras inaçabadas da nava alrleia no km 30 - çrn semi círculo. 15 çasas de alvenaria sçm
sistema rÍe abasteçimento de água ou energia - traduzem, pur uÍn ladc', ü piuadoxo do
des{iaso aliado às irresponsabilidades de ompresas coniratadâs pâra a sua oonstrução e, por
oufro ladc. as dific.uklades iiuÊ se aprcsentaram para a Á.rsociação ParkaÍêjê em coordenar,
de modo cenhalizado. ações diÍbrençiadas, insluincio obras sem supen'isão (por parte da
ía\ /D f\\

{f núclea que se esÍabeleçeu na lccalidade denaminaila "Neg§o" ia cerca de 10 km da
aiçlçia do km .iü) e a erpressão destas ambigüiclaclss: ür meio a uma população creseenÍe
dç rrrçdrÍçs, o ohrfe do gruprr virrç afualmçntç isolarlo ria maioria cla r-omunirladç -
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"lomantlo conta do proje{o", como ele cosluma aÍfrmar- enquanÍo aguard:r a conclusão da
reforma da akleia antiga e das obras clo nor,o alileamento.

Â* inesmo temprr, ôrzolumam-§e &§ âlnÊaças qus representa hoje * r*davia BR-222,
recentemente asfaltada que atravessa a tena indigena ern toda a sua extensão (21 km). Âs
p{inte§ quebradas falorecern os assaltos a mão armaila no§ tr.lÍl§porte§ loçais e
intermunicipais que por ali trafegam, tornando vulnerár,el a estrada de acesso ao núcleo
"NÊgão" e à EF(larajás, onde ocoÍTeram dois assalto-s nÊste aÍo. ApÇsar de a.,r prorridênçias
de fechamento (com cancela mecânica) daquele acesso telern sido solicitadas à CVRD ern
inúmeras ocasiões, o quÊ se observa é uma demora excessiva no seu atendimento, o clue só
vem a prejudicar ainda mais a sifuação de urlnerabiliclade sresçente a quô a comunidade
PatrkarQjê esÍá exposta.

2. "Projeto de Desenvolvimento Integrado"

Desde a prir,atização da CVRD (1.997), um único "prÕ.ietü" era formalmÊnte considerado
no âmbito do Conr,'ênio que instituiu o"Progrant* P*katéjê". em 1990. Em fsvereira de
2üü5, um pedido clo fuiinisterio trtilrlico Federal eÍn À.,{arabá soliçitou à çomunidaiie
Parkatêjê ç à FLTNAI informações atualizarlas sobrç o "Projato de D*senvolvjmçnto
Int*grado" (PDD, fonnularlo em 2001,r no ârnbito do Con'u,ênio entre a CI,IRD e a

Associaçâo Indígena ParkaÍéjé Árrrlip Tàr Kaxuwet.

Assim, efir uma das prirneiras reuniões desta araliação (fer,'ereiro), um histórico e quadro
atual do PDI foi apresentado por um dos téçnicos quo acompanha o projeto. contretado pela
Âssociação (são dois). Em 20ü1, a ARDEh,Í-{ (Âgência Rural de Deseflt'olvime.nto,
Extensão e N,Íeio Ambiente), empÍesa com sede em lVlarabá. elatrorou a sua primeira versão
e fçi a rosponsável pela assessoria técnica na implantação de fruticultura irrigada junto à

aldeia do krn 30, atividadçs do agrioultura mocanizada na loüalidade clenominada "NÇgão".
paÍ;l o cultilo de milho. afl'oe feijão e mandioca. Êüm utilizaç.ão de mão-rte-obra não
indígena e pecuár'ia leiteira e de corte. na 'tazenda" situa{Lx junto ao limite oeste da tefl'a
hdígen+ flo ksr 15 da rodovia BR-222.

Anteriormente. com apoio da AER-FLI-NAI (i\{arabá}. foi formado um pomar (rlois
hrctares) junto à alcleia do km 30, com o plantio de caG, ace{'ola e maracujá. Com reçmsos
da LIVRD, foi formado um rovo porneÍ, oom plantio de açaí, oupuaçu, unrÇum, mamão,
jaca e banana. Um incêndio açidental ocorrido em 2t)ü4 quefunou o velho hananal, tend*
revigorado o novo plantio. No entanto. o pofiurr não recebeu os tratos adequa.dos. tendo
permanecirlo abandonado até o presente (apenas três jolens ss ocupam destas atiltclades).
h'Iuitos integrantes mais,uelhos da aldeia do km -30 demandam uma efetiva reativação deste
pomâr; pera *les, e preocupante a ausência de motivação dos jorrens em relação as

atir,'idades fitualmente clessnr,ül,r{das fla TI Ldãe h{aria (este aspecto requer um
acompanhamçnto cle natureza antropológiça mais aprofundarlo ).

Em 2tlt)2, a implantação clo sutrprqieto cle agrioullra meçanizacla parooe não ter sido

irrecedida de est$dos de ltabilidade econômica e ambiefltill. Diante da necessitlade ile

' CuiasarrteirtÉ, c*tn {} IxüfiIti) tinrlo de urn prrljeto ror-.riiatErilo prrr n,:li, apresritt*ilo à FI-l-\iÂI. ern iÇTt!.
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incre.tnento à produção de alimentos. em çaráter experimenta\ ?4 hectares foram
cultivados; ein seguida, deu-se a rsabçrtura ds um totai ile 11ü hectarçs sm um local qus
comÊçâvâ il §s rôcupçrar de plantios inÍensivos dç manilioca (na deçada de 80). Com a
ampliâçãü da área clesinatada, foram plantados 48 hectares de arro4 38 hectares de milho,
25 hectares cle feiião e 10 hectares de mandioca.

Este projeto tbi parcialmente avaliado em f,ns de 2(,03 por um agrônomo da F[IN,4.I; de
acordo com o seu relatório (março 2004), ao final de ?002, a Associação Parkatêjê
rcscindiu o contrato Êom a ÁRDEfuIÀ ufira vez que estava "insatisfeita üom a assessoria
técnica, queixando-se sob,retudo da falta 11ç entrosamçnto çntre o engenheiro agrônomo
c.ontratado e os iécnic..rs de *ampo".

A pa*ir de 2003. a responsabilida.cle pela assessoiia técnic.a e elaboração do projeto para
2ü04 passou para a Ã'Â Planejamento Àgropecu:ário Ltcla.. empüesa sediada em l\,Íaxabá.
Apesar da especialidadc sfir Õutro ramo do atividades, Ç,qta ffiesme Êmpresâ frcou também
responsável pelas obras de construção da nova aldeiq com 15 casas contíguas à atual aldeia
r1o km 30, oufubro de 2003 indicarla.
C\,RD) e ainda não concluída.

Os clad,:s relativos à agriculfura mecanizacla pare este período são os seguintes:

- 2SS3: forarn colhidas ,"!?g sacas (60 kg) cle an'or. 2350 §acas de milho {para
comercializlção e consumo peio rebanho de muares na fazenda) e cerca de 20 sacas de
feiiãa (uma estimaÍiva, uma vÊz qus foi colhido manualmente pelas familias). Foi
implantada a infi'aestrutura Çom equipafirentos ern escaia ampliada, alern da consirução de
clepósitos, f,{b,rica de farinha. alojamento, gaÍagcm e casa-sede, que acabou abrigando a
familia do chefe Krôhôlçrenltum, acompanhado dç çerca de 3ti pÕssoas, entre seus
familiares próximos e trabalhadores não iniligenas;

- 2004: de acordo com o técniço contratado pela Âssociação, os atrasos veritiçados no
rÊpâ§,qe dos rçcursos da CVRD {previstos pâÍa o início do ano) pre,iudicaram o andarnento
daquela atividade. Ao lado do fato do cultivo do aroz tÉr apresentarlo um fungo ("mancha
parcla"). a não aquisiçâo de uma çolheitadeira no tempo previsto resultou na perda tle
grande parte da produção, Foram çolhidas apsnas 80ü sacas de an-oz e 2250 de milho (em
maio-junho); não se tçm dados precisos sobre a çolhoita eio f*ijão, elçvido ao sistema
manual utilizad,:. O cultivo de mandiocâ, pür sua vEz, rendeu apÊnas 105 sacos d* farirrha,
produto integralmente consumido pela comunidade. sobretuclo do núclea onde é produzida.
O uso de adubagem química {nitrogânio, fosfata e pot"trsio} é uma técnica ahralmente
qusstionada por alguns integrantes da comunidade;

- 2üü5: o dechnio da produção mecanizada se ace,ntuou: 68ü sacas de iuroz e 930 de miliro.
Não há registro rla quantidade cle feiiâo que foi colhida, ufiur vÊz que é manual. envolr.,sÍlrlo
também integrantes da aldeia do km 30.

Ilu'ante este pedodo. não houle maior incentivo às atiridacles agricolas traclicisnais. corna
o cultivo das roças de subsistência. cle acordo com o sistema de recuperação de antigas
pÊquefias eap*eiras (p*usio), respoüsávÇis pela repr+dução da dir,'çrsidade de *ultir..ares
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(batatas, inhame, c.ará, amenrlaim. hqa, etc.) e dos c.onhecimentos acumulados durante
gerações solrre técnicas agr{colas próprias das P*rkatêjê.

As atividades do subprojeto de pecuár'ia, l*oalizadas na "fazÊndâ" do km 15, são
acompanhadas atualmente por umjovenq recém-foffiado na Escola Àgrotécnica Federal de
Castanhal.lPA. Apesar de o rebanho dispor de trato veterinário, a ativiclade não conta com
supervisão técnica de asordo com as suas especíl-rcidades; observa-se a ausênsia de manejo
adequado para evitar a expansdo predatoria (caracteristica na região), como a aquisição de

matrizes leiteiras sem pastagens suÍicientes (ou mesmo sÊm a dil'isão com piquetes), ou
ainda o acidente oçorrido na queimada rleste aoo (contratada a um empreiteiro), que

destruiu uma área superior à prevista. Há atualmente 144 hectares cle pastagem para um
rçbaúo oom 185 cabeças de gado bovino (dois reprodutores) o oito eqüinos (outubro
2005).

Nestas atividades, há necessidade de sÊ atÊntír pâra um fator importaflte: a produção
agrícola decrescente kaduz o manejo inadequado e o uso intensivo do solo, que provocaffi
desestruturação. Na camarla maís supe.rficial o solo flça desintegrado, pulr,erizatlo. Na
camada mais profunda, o soio fica compactado pelo uso sistemático de máquinas pesadas

(ou polo pisoteamento de animais, no câso de pastagens). Com o tompo forma-se uma
camada dura e compactada embaixo da terra s uma camada fofa e pulverizada por cfuna

que. teoricamente, seria ideal para recebsr as Bementes. No entanto. essas condições.
aliadas às chuvas, causam o deslocamento do solo (chamado de perda de solo anual),
dificultando a penetração e fixação de culturas, as trocas quimicas, a absorção de água e

oxigênio, levando à intoxicação ou eliminação total dos microorganismos do solo. EsÍe é o
custo ambiental da agdcultura modefira e do manejo inadequado do solo.

O clesequilíbria biológico, por sue vÊ2" causado pela utilização de produtos químicos, afefa
mioroorganismos responsávois pela disponibilidads de nutriçntes imporfantes para as

plantas, que não colrsÇguem absorr'ê-los através de srus raízes. Dessa forma, não eúrte a

colaboração de miçroorganismos do solo paÍa processamento da matéria orgânica. Essa

microvida está sendo assirn sistematicamente eliminada. Além disso, o uso constante de
adubação química cria a necessidade cada vez maior de utilização de nutriefltes quimiüos,
ocorrendo sua dependência ec.onômiça e çultural.

sooiodades indigenas têm uma relação diferençiada oom a natuttza, baseada nas suas

distintas formas de organização social, historicamente ligadas a sua üofirprse.nsã* clo

universo. a flxl visão de mundo. Desta maneirq no processo produtivo, é importante
coruiclerar a possibilidade cle unir as novas práticas à lalorizrção dos conhecimentos
tradicionais e ao maior envolvimento dos integrantes da çornunidade (de açordo cúm a

ótica do etno-desenvolümento).
adôsuadas sasantÊín a intesridade do

\hs"; áÍàdE p'oa.,iaà)"i"au
ffipôqrlco.

asslm em
que Em

Ivluita-.r práÍic.as e tratos culfurais são prejudiciais ao solo quantlo o recorürecimento de srlls
propriedades é omitido ou negligenciado, sobretudo quando são usadas práticas inteflsivas
Êm um ambients trâgtl - somo é o casa das florest*s tropicais úmidas. D*stc mcdo, â
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releláncia das informações (banco de dados) a respeito do solo garante o seu uso adequado.
de forma a conduzir a consefl,,ação ile suas propriedades e garantir a sustentatliliclaile do

amhiente produtivo.

Â partir de 2üü4, foi incluído no PDI um no!'o subprojeto. r'oltado para a pisciculhtra.
Âpesar ú,r defasagem entre a salicitação de uma r*'aliação cleste subprojeto e sua reaüzação.

tendo em visüa a sua implementação efetiva foi feita urna breve avaliação tecnica por
profissional da Universidade Fcdercl Rural da Amazônia (Belém), apenas em campo. ()
sulrprojeto '?iscicultura - criação de peixes em tanques tar:a e rede" foi reelaborado efil
2005 por üna smpÍesa cle Marabá - Ambiçnte Consultoriq Projetos e Planejamçnto Ltda.
(que já desenu,rrlrreu a mÕsm& ativitlade na TI Sororó). Esta ativiriade, que teve revistos seu

dimensionamento (seis tanquos) e looalizaçáo (iunto ao rio .Iaçundá) terá a duração inicial
de tirn ano e tlererá contar com acoÍnpanhamento téc.nico e oficinas de capacitação.
buscando integrar os jol'ens da comruridade.

As atividades de apicaltura foram iniciadas em 20ü3 com apoio do 'Programa Raizes',
(governo estadual do Paní), através de convênio com a Secretaria de Agricultura do Estado
do Pará (SÂGRI), numa localidade junto ao ramal que leva à sede do PDI; a partir de 2006,
deverão çontar com apoio dos reoursos do Convênio, bem oomo com acompanhamento
técnico e incentivo ao maior envolvimento dos integrantes da comunidade, üom â
realização de oficinas de treinamento e capacitação.

A introdução de rrovas atíüdades esonômicas - ditas "produtivas" -- é um processo
complexo quÊ rôquÊr uma discussão cuidadosa Ê tÊmpo de maturação suficiente,
considerando um siste,Ínade organização social específico. i,{as o que tern se verificado, ao

contrário, com projetos elaborados externamente - ç não construídos com as comuniclades.
coirforme as su&s particularidades - é a utilização de técniças modernas e a contratação tle
mão de obra não indígena para a rcalizaçáo destas novas atividades, c.ontribuindo para a
rupfura acelerada e{çffia de um sistema de transmissão cle conhecimentos tradicionais
ligados às técnicas próprias. Aspeetos culturais importantesr como aqueles que vinculam os

ciclos prcdutivos aos ciclos çerimoniais de longa duração, acabam assim sendo
abandonadüs, em detrimento da reprodução social e cultural destas sociedades.

2. Saútle e Saneamento

Em maio e julho de 2005, a título de colaboração, foram realizadas duas viagens por um
epidemiologista e um sanitarista da Escola Naçional de Saúde trúbliça da Fundação
Oswaldo Cruz./MS, com a finalidade de dar início a uÍnâ avaliação clas ações de saúde e

saneamento na TI fuIãe h,Íaria tendo em vista a elaboração de um prúgrama plurianual para

apoio da CVRD, com a colaboração da FUNASA e provável supervisão da FI(iCRLiZ.

No Entantor uma ani{lisç preliminar com trase nos dados obtidos, para a população adulta
(maiores tie 14 anos), a partir de formulários adaptados e da aplicação, pela equipe local, de

um pequôno questionário (sobre a inçidência de fatores de risco oomo fumo, áloool e
sedentarismoi rclelou a necessidade de atualização dos prontuários da populaçãa parkatêjê,
tendo em v-ista o levantamento do selr pertil epidemiológico e um sistema de

monitoramento. As doenças sçxualmente transmissíveis não faram rçferidâs Ê,
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provavelmentel os dados obtidos não refletem a realiilade dessas patologias na população
parkatêiê.

A atenção biisica de saúde é realizada predominantemente üoin recursos oriundos ilo
Conr,'ênio Çom a CVRD, voltada para o atendimento de enfermagem nas aldeias,
atendimento méelico. odontológico e hospitalar {Marabá). sen'iços especializa.dos.

remoções de paoientes pâra Belém (via terrestre e aérea), manutenção de uma çasa de apoio
(que substiÍuiu recenÍEmente a onerosa hospedagem em hotel) e transporte em Belem {e
local), suplernenÍação alimentar a convalescentes, au:rílio matemidade (eruioval para

recém-na-scidos). Os rçcursos rlo Convênio sutrsidiam tambán a aquisição de

mçdicamentos, manutençãtr de ambulância e micro-ônibus para transporte de pacienÍes,

alérn de diárias {para pacientos e profissionais de saúde).

A Ftii.iASA (.em Convênio com a APITO). presta o serviço de vacinação básica integrado
Çom a equipe looal, além da a-ssistência esporádica (uma ou duas l'ôzss ao ano) i)om o
ingresso na aldeia de uma equipe (enfermeira, técnico de laboratório e dentista) para
aÍendimento. Não há üsita médica regular para acompanhamento efetivo do perfil
epidemiológico das comunidades.

O quadro de agravos da saúde da populaçãa ltarkatêjê é registrado mensaknente pela
equipe local. em sua maioria contratada aÍravás da Associagão - composta por uma
enfermeira. três técnicas. um auxiliar de enfennagem (agente de saáde, pelo conr.'ênio

APITOiFLI\IÂSA) e três estagiárias - Ê encaminhado para o Pólo Base Marabá que

alimsnta o Sistema Nacional dç Informação da Seúde Indígena&{S. De scordo cosr os

dados reiatir,os ao período compreendiilo erhe 2üil2 e 2üü5 (r,'el quadro abai.io) l'eriflca-se
um dec.línio aççnfuado nâ oçorrâneia de cliarréias. verminoses, assim como de rloenças

inÍbcciosas (como malária, infecção por estafilococo, IRÂ, dermatoses e furunculose) e de

doençar orôniças (diabetes e hipertensão). Dois óbitos foram regisÍrados nos dois últimos
anos {hepaÍite delta em menina de 4 anos e blastomicose pulmonar em homem, 70 anos).

Quadro l; Principais agravos rntre os ParkatSê {2002-2005)

Fcrti;: Eciuiiie lo+al rie :raiiclc. Çutubro 2C05.

{l acúmulo de detrit+s nas alsleias. fazendo cresÇer a pcputação cle rc'eclares (vetores de

inúmeras mciesiiasi, as contÍiçôes tie desabastecimento dç água potávei, ao iado da
ausênç-ia rto tratamçnto elo água (para retfu'ar r-r elcvado teor dç têrro) ç esgotamçnto sanitário

o

ÂN-ü 2,ú02 2003 2004 20ü5
População ?48 % 2E8 % 300 % 3r3 %
a r 11-t,
l\.'ralal lid 144 E O nf IUJ { I .,'fr 2
Diarreia 470 189,52 185 61,24 ÓJ J ,'rO,' Jõ 12,14

Venlrinose 773 4t I ÁA 37i t10 it 37 t1 1? 44 It nÃ

R4. lllu 4il,t/ 37-1 I 29,5 I )39 tY,O / 48 I 5,3,í
h,{icoses 482 I 94,35 80,90 n< 25,A0 25 7,99

Hipertensão 1/< Á 4Í 1 tlo I ,) ?? 4 , ,o7,àLt

Diabetes 5 t il li l j,üa u,ô4

Furunçulose 66 ?Ã 6t Ã') Il i,c 5íl 16 67 I .? \6



(hone formação tle uma lagoa de ilejetos atrás das casas da parte leste rla aldeia clo km -a0.
sxporxlo a população a gfar,E risco de contaminação),2 são fatores que indicam que a

atuação rla FUNASA não eoresponde às demandas da c.omunielado nçstç setor de
siinê&rnsfiÍi) básiço. Ao inçsm,: t*inpo, epüiltarr para a necessidads Ê a urgôilcia dç medidas
a çurto. médio e longo prazos. sobretudc'r em função do crescimento clemográfico qus se

rrerifica.

A população Pfunyí está assim distribuída:

Quadro 2r Populaçâo parlwfêjê distribuída por fnixns etárias

Fotrte: Associaçào Parkatêjê, out. 2005.
* Ternbé- P",.kcb-iê. Guarani e Karajá.

3. Á. Educação Formnl entre os P*rkaÍêjê

A partir de uma avaliação das atiüdadçs cle educação çscolar entre os ParkaÍêiê. rcalizada
Ém rlues otepas flÊste an{), foi identiÍisada a necessidarle desta área se constituir ein urn
projeto na c.omunidade: em que um plano de trabalho bienal a ser desenvolvido inçluirá
ativitlades :,'isando à i'evitalizlção cu . apror,eitanclo um processo cle

percepção de sua ímportância2 sobrefudo por partç dç integrantes mais jovens da
comunidade.

Ern setembro de ?005. reunidos professores indigenas e nâo indígena.s. a diretora da Escola
Esiaduai Ínciígena Peinpg,b'e, parte do pessoai de apoio, um imsessor da Comissão i.ie

Profcssorçs Timbiraltr{Â {r-.onvidado), a lingiiista Profa. L*opoklina ,&'aú.jo e a antropóloga
itsssssor;r? ioram rs;rr.aliados c; ptirrtos de ciisçussão sistern;ttizados nufilí primeira reuflião

: Ernbora o problema tenha sicio identÍicado em maio p.p., por ocasiàc, cia visita da eqriipe da
EIISP/FIOCRUZ - vet i'otos etn Altexo - só no uüçio de agostrr a FLJNASA se cornprometeu a tonrar as
providêneiirs neçessárias, No çp1sn1o, clevirlo à não rlisponihilidrrrlc cle recursos sufrçientes. a clrenagrm só ibi
etbür'amente realizada ern .ruLrbrc, às expensas Ccs recu.r;cs repassados pela CVRD à Âss,tciaçãc Pa:katê1ê
Ern ?00-5 itctit e rr ocorênçitr iie írês casos de lieptitite ritr irldeia.
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temática (iunhodulho); também estir,eram presentes rlois rspresentântes da SEDLTC,{PA: a

professora responsável pelas escolas indígenas na LinidadE Regional de Ensino da SEDUC,
çm Maratrá (4' tfRE) o o representante da §eção de Educação Indige.na, da §ecretaria
E;xecuÍiva de Educação do Pará, sediada em Belérn.

f) nor,'o ritmo cle ltda imposto à comunidarle nos últimos clez aRos tem levado as pessoas

que estão atualmsnte na faixa dos trinta anos (que, no sistema tradicional, coÍTÊsponderia à

classe dos indir,íduos maduros, homÊns e mulhsres) a perderem o espaço de convir'ência e
discussão com a geração precedente. Estes fatores prejudicam a vivência e os saberes parâ a
transmissão às geraç.ões futuras, bçrn como o dominio rle muitos aspectos rla çuhura
tradicional quo, Ém muitas ocasiões, respaldam suas relações com a sociedade não

indigena. Considerando a oulfura oomo um prooesso diflâmi{ro, a busca de msçanismos
adequados visa ao fofialecimento da idedidade do polo, de acordo com ulna nol?
conjuntura sócio-econômico-política que estão vivenciando.

Âs Esoolas Estaduais lndígenas - como as duas atualmente existentes na TI h,íãe h,{aria -
ligatlas à §eçretaria Executiva tle Eclucação do Pará (SEDLIC) estiío ameaçadas de serem
municipalizadas. Âs comunidades manifestaram-se l'ivamente contrari*s a esta medida,
umo vÇz qur o município de Bom .Iesus do Tocantins não aprosenta r-ondiçõss parâ provÊr
o ensino diforenciado e de qualidade que é legahnente assegurado aos povos indígenas
(Resolugão 0-1, Conselho Nacional de Eclucação). No âmbito clestas proposta.s, as escolas
inclígenas das duas aldeias principais (km 25 e km 30) estão atualmente affalessando um
procssso de avaiiaçãa adrninistrativa ataves de uma comissão mista (municipio e estado)
e) Êm brsvo, um posicionamÊnÍo definitivo deverá ser apresentado.

-"Agora é a tei do htpen", diz o chefe Króhôkrenhum afiialmente, desapontado çom o que

ele considera "dÊÍTot&s" da "lei do parkatêjê", ü41üomo vêm se verifioando, sobretudo entre
as gerações mais novas: o desuso da língua matorn4 dos oosfumos, do respeito aos mais
l'elhos e aos amigos formais, das normas de conrtvência e das relações sociais baseadas na
troca e na reciprocidade

No entanto, verifrca-se que estrl em curso um prosesso de reorganização da sosiedade
parkatejê. em qus avaloúzação cultural começa a ser pe.rce.bida a partir de seu interior - dos

mais jovens, sobrefudo. Numa sociedadç em que as situaçôes de crise se alternam com
arran-ios sÊÍnpÍç passíveis do novo rçordenamEnto - çonforms atesta a história das rolações
dos chamados "Gavião" coill segmentos diferenciados da sociedade não indígena, plena de

desafios. de um moclo permanente - o futuro consiste, portanto. em lidar de modo criativo
corn estes coÍnponentss, num processo peculiar a sua própria dinâmica cultur"al.

4..{tellô

Apesar da ausênsia dc reçursos destinaclos ao aÍeliê de corte e Çoshlra. organizado aomo
uma atividade predominantemente feminina, que funciona fla aldeia do km 30, é urna das

*rÉ-rya,t atividacÍes que o]7erü coletivaruente e de maneira satisÍatoria entre os Parkatêiê.

l-*t Com-àeee+Ce**ç§ede uma profissional em üorte e cosfuia. a atir,'idade reúne cerca 'Je 20
mulheres e é coordenada por duas mais jovensl de madrã e à tarde. os gnrpos de mulheres,
muitas acompanhadas de seus filhos pequsnos, rçúnem-se flurna localidade especialmente
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c.onsfruída para esk finalidade. que necessita cle alguma reforma (construção de creche
anexa).

Confçscionam, sobrehrdo, roupas masculinas, p&ra o trabalho, *om porfeição industrial;
poderiam fazer dali uma atividade geradora de renda (com comercialização externa).
dependendo de mais incentivo e criatividade. Atualmente, a falta ile materiais {tecirlos) e,

sobretutlo, de apoio mais efetivo lçvam o entusiasmado grupo a fazer àpenas consertos,
refonnas, confeecionar colchas s tapstÊs de retalhos.

5. Yigilância

A atividade da vigilânr:ia territorial ençontrava-se semi-paralisada. A realização dç
expediçõss sistemáticas ao rÊdor ile tada a Teita Intlígena. pâra í]revenirilimpedir intrusões.
roubos de caç4 de trutos (castanha cupuaçu açaí) Íoram abandonadas, assim como as

práticas da coleta de c.astanha de modo coletivizado quÊ, além de geradaras de renda,
prümür'Êm a ocupação de importantes espaçüs internos fla iÊÍÍà indígenq as "cülücâções"
rle castanha. De acordo Çom um dos integrantes mais vslhos da comunidade, as grandes

concentrações de castaúeiras encontram-ss sm São Félix Crrande. São Feliúo, São Peclro

o §ão Françisrro, São Gregório, Santo Antonio, Vçado Queimado, Canto dç Arçia, §ão
Domirrgos, Latas, Dois ú:nãos, Gadc, São Cipriano, Santo Expedito e tr'Iorctgão (iunto à

ferrovia. oncle se verificam inr,asões para roubos cle castanha).

,{tuaimente, as ativídades de vigilância restringem'se à um sistema de fisçalização com
guaritas nas enÍradas das aldçias principais, em çsquÊma de revezamento, por grupos,

enr,oluendo cerca cle 15 jol'ens. h{uitos deixaram de estudar para se dedicar a esta

atirridade. apesaÍ das restrições elo uso de affnas e clos riscos que esta tarefa enr.,olve. Na
verdacle, o Õs(luÊmõ de "segurança" advém da insegurançil ilus as c*municlades virrenciam
Çorn a ocorrêni:ia freqüento de roubos, furfos, seqüostrot e. inçàndios oriminosos, um elenoo
de práÍic.as ila liolência urbana que vêin se aceiltuândo ein toda a região. sobrefudo ao

longo da rodor,'ia Íêcteral elue ah"avessa a TI lvÍãe NÍaria.

ürganizada pela ,tER-FLl.{ff (fuíarabá), foi realizada em julho tte 2ü(i5 uma única
expedição compasta por integrantes dos dois grupos - Parka.telê e Kj;tkatêjê - pam
r,çrificar a situação do limite nofie da TI fuIãe fuÍaria. A conÊcção cle placas oÍiciais e

reaviventação das pioadas domarçatórias (nas linhas -qÊcas ao norte ç ao sul) são atribuições
da agên*ia goverfiâtnÊntal que. nü Êntant,;, dçixou de destinar verha orçamentária para esta

tinalidade. exatamente em função dos recursos oriundos de çonvênios das comunidarles
Lrdígenas ÇüÍ11a CVRD.

6. Administraçflo

- "Áqui a,4.rsembltáia oberleçe o cheJe!"
Esta aflrinação categórica de um j*vem mçinbru da camunidade expressa quÉ o sistema
poiítioo vigente no intçrior da oomunidade nem sÊmpÍÊ se assemçlh& a uma çstrutura
organiz;iila em tcmo de uma associação indígena. Em um regime dernocráticc abeito, na

socieclade não indígena. a solrerania de runa assembléia e a instância máxirna decisór{a de

proees.§os que diz*m respeito à cal*tirridade. Embora a Lronstituição da Ássaciação
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P*rkitrc,1e Íenh:: prcr,tuado e)iprsssí1r as rlistinções internâs tie sua creanizaçâc soc*ri e
pciitiea. + inoíio eit *p*.r'açâ* aiuai caract*r'iza-s+ pol' r-lma .Içsntuaqla çe,ntralização e
ausÊ"rr çia clç c{-''mu:ri rração intem a.

O pracesso de endir,'iilamçnto crescente das associações indígenas é um fenômçiio ciric i;ocli:
sei' *L:setwadc ii partir ite Ôticas distintas. Porle ser risto simrlÊsÍTlentc üonlo "cles+cnti-ole
adrninistrati'"e-fiÍiânceifü"; itü entanto, cs "iinpíel,istos=' ariquirem carailterisiicas
p*íIi+uisres. umâ'.,'Êz qsÊ dizem respeito a despesas smâÍgeÍlci.1is {c+mo. p*Í r.xÊrcplol
r*mcçâo em ar,ião de pacientÊs gral€s para Beiémi, or: se,ja, a um grau de li!:eriia.ie
net:e§§áÍiíj, r.oltarlo pala as desprçs;1s não prr:gramarias de ac.orrlo Êom rlln orçamenlo
fbr:hailo Â lógica prod*minanie das relações monetárias çffi quÇ há um dt:aii*r É uiyr
Ívt-rsp1i;n - {tri., por -\uâ r,'çe de,lç prestar çontas ao prilneiro - ecinfigura u$t si;iÍeftiú de
i#tvr , qst gera ins;rtisfaç5o ilaila a ilesigualrlads e ii assim+tria que está na base destas
r vrd.g(r9§.

i{i: caso da Canrenio, o sistemê de requisiç§es e faruramsnÍo alimenta exatamenÍe esse
marieio basEaelo na Jiír,,:.Ís- A situaçâa seria muito diversa com um sistema .Je reçurscs em
eaira. inçiuinila um func1o para ilespesas cie prontü pagflmcfito e compras à r,.isia. For outro
iaclo, &t despesas rrsuâis ç7a r-.r:municlarle (transgrcrrte, alimenÍação- eÍr-,.) sÇâharü sÊ
riübíÊporrd* a dÊspÊsas extraordinárias na Âss*ciação. iluç ss i.ê assim i-rbrigadii a iidar i;r-xn
ii previsto e. sobretudo. Çom os impi"evistos.

Se, pr:r tlur lado. as "ajurlas ile custú" cu gratilicaçõ€s psrtrritem maior circuiaçãg de
Íecurs$§ rn*aetárics na c+munidade, isentanda as chofias e lideranças de acusaçÕ*s de
iníesüul'ffllento e acumulaçào, por ouao laclo ler,.am a $m reiati'r,.o indirricluaiisfito Ê

c.resçente '"alorização elo tnunrJu iio kupen (não indígenai l'raseado nas rclaçõ*s rnon*i:irias
de tro*a ilimirari;r.

Âssiiri. É possivel *oinpreender ümii outra ilirnerr;ão d* fat* de os disiiêndios sçreÍ]l sÊil-lpre
super=iores. núÍn orçafilento Íechadc. em que não há mar.qem para imprevistos. eiaborado
seill !+var ÊII! r)cstâ detenninacisÊ pâíâil)ulêridades *u tnÇ€tn* pí*sciírdi*il* d* ume
iiiscussãa quaiifl*ada: üs ralores enr,uividos - ú ils próprias reiações Ífiünetáriâs - tambem
tám c+nceprções rlistintas. Tr.rtam-se, po$anto. rle óticts diÍ'erenciadas. cuja *cmpreer:sãr'r
1'*.iusi' meçanisfiros m;iis ap-'::opriaclos. Emtrora os principios clas relaçõe s
(11'FJlr'çonrunidadç-* iadigona** sejam mantidos (o r:ompr+rni-"sr-, da ÉlnprÇsa r o Cr-rrrvônioi.
r:s termr:s rie oompri;iniss+ e t:§ ai:i-:r*i*s frrmaclos ;rcaba*r por traduzir ü*Íssil.rr,y st-rhre a
utilizagão de reçui'sos monetários. §efilprts passíleis de serem revistos e redimencionac"tos rie
a+oiilo ücfil ii-c neces,qiilarles da comuniclarte. absen'anrlo uma rlinâmic* esp*cificit. f:ri iirie
elementos materiais. cuiturais e simtróliitos estãc prsrienííis.
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II - Perspectivas

1. Concluir a construção da nova aldeia, prinoipalmenÍç as instalaçrões dç luz, água o

esgotainent* sanitário {com c*latr*ração ila CELPA, COS.q.NPA e FLTNASA).

3. Buscar i nt*grar ns ativitlarl eslsetores/á rens/proj etas.

3. N,Icnitorarnento e *r,aliaçâo des atiyidades econômicas:
- manejo adequado e monitoramento do projeto de agricultura mecanizada,

introduzinelo técnicas cla agroecologia (aelubaç.ão orgâniça e cliversificação rle
EspççrÉsJ;

- maior valorização das atMdades tradioionais (agriculfura. çoleta, caça);
- manejo adequarlo e suirei"vtsão ilas atiltú,rdes de pecuária:
- continuidade dos projetos de piscicultura (com adequação da ração utilizada) e

apicultura; incentivo à formação de pessoal e maior env*lvimento dos integrantes
da comunidade;

- apoio efetirro às alividadEs r1o aleüê de c.ortÊ e cosfura. incluindo repaÍos e

constnrção de çrechs ailsxa;
- fac.ç às condições ambiçntais atuais no entomo da TI L{ãç L,Iaria? Çom a crÇsrÇntÊ
Êsü&ssÊz de rçcursos nafurais e a TI considerada área de refrlgio, há necessidade de
elaboração de um plano cle gestão territoridÍ em conjunto pelos três gnrpos locais.
tendo em ltsta a garantia c1o prcsente e cle um futuro clignos pârâ seus componentes.
Para tal, será preciso realizar um inventiirio continuo da TI fuIâe l.{aria, através do
esfudo etno-ecológico participativo, aproveiÍando o prCIcÊsso de licençiamento
ambienrai para a operação das linhas de transmissão nas proximidades do limite norte
da TI lVIãe Nlaria" çonstruíelas pela TBEIENTE'(s* quÊ a çomuniclarle tenha
acompaúadr: o* resultad*s do Estudo de Impacto ,{mbient*l realizadc}, bçm +*mo do
.**p*itir-o Rnt,}'

4. Saúde e Saneamento básico

- Carrstituição de um píojÊto especíÍico nrl âmbito do Convênio, uum vez que requer maior
atenção. O quadro de saúde e sanituirio identificados nesta avaliaçâo apontam pal'a a
necessidâcle de um acompanhamento sistenútico, em'olr,'enr1o a atualização clo sistema de
controle úa saúrle (informatização dos prontuiirios e constituição de uffi banso de dados),
atualiz*ção da equipe local de saúde e saneâmÊnto com a realização de mini-cursos no Pólo
Base de fuÍar'úá (aproveitando a esfiutura existsnte) a sÊÍÊm oferecidos peia Escola
Itracional rle Sairde Pública). ao laclo clo estabelecimento de rrisitas médiças regulares nas
aklçias, pílrã um conirole çfçtivo do perfil epidemiológico da população.
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- Conforme as indicações da arraliação realizad;r. as ações de saneamento básiço - quc

inciusm a reforna e, solrrefudo, manutsÍrção do sistema de abastecimento de água na afual

aldeia ç no n()vo aldeamento, a rcadequação de toda a oolçta ç o tratamento dtr esgotamento

sanitário, a clrl*ta sisternática e destinação do lixo - ísquÊrem uma atrordegÊm dinâmiça ç
interativa rio manejo dos reçursos, incluindo a iclentiflcação e proteção de fontes potenciais

ile abastecimento de água, considerações tecnológicas, sócio-econômicas. culturais.

ambientais e sanitarias.

-'ladas as ações de saúde e saneamento cleverão estar mais integraclas ao projeto cle

Educação e Valorização Culhual. para que ss desenvolvam, ern coqjunto. conçeitos e

práticas de educação embiÊÍltâl nas escolas em h'{ãe lt{aria.

5. Educação e \ialorização Culturnl

- Constituição do um projeto espeoific.o, compreendendo inúrneras atividader a longo ?r'àzoj
,JianÍe cla importância atual do processo de valorização c.ultural, i.:cnfcrne mençionado

anteriormente * o projeto Ê ü orçamsnto especificos ipara o biênio 2ü06-2ÜÜ7) encontram-

-qe em anexo.
Principais atirtdades :

- Rçelahoração do Projeto Político Pedagógico da Escola Estadual lndigena Pempttkre. Foi
consenso flessa avaliação que o Êo1po docente e administrativo da escola, assim ÊGÍno o

Conselho Esçolar (a ser por sua vez reestrufurado) rrirão a sE reunir çom a representanle da

'í.a tiRElSEDUtl-h{arabá, para rÕver o documçnto de aprarração da Es*r:la pelo Conselho

Estaçlual de Eduoagão, a Íirn de irnplementar devidamçntç a linha podagógioa ali dçfurida.

- Realianção de üticinas de Capacitação para todos os professores, duas vezes por ano. com

duração de uma semafla, coordenadoÉ pola antropóloga assÊssora, Êom a participação de

educadores e reprÊsentantes da Comissão de Professores Timbira (h,{.q'). Üs periodos em

que se rlerão essas Oficinas serão definidos pelos profasionais participantes. em acorrlo

com a administração e corpo doçente rias Escolas.

- Realização d+ Curso de Áperfeiçoantento na Língua Park*Íêiê, c.omo çlemçnto

constitutivo e propagador da cultura (quatro módulos de 30ü horas. 25 vagas). com a
inclusâo cle Oficinas tlos cursistâs com seus alunos, a fim de repassarem imediatamente o

conhecimento e não câllsâr solução de continuidade ao período letivo.
Este curso justifica-se diante da necessidade de prCIvÊr o conhecimento sistemático do

funcionamento da língua matfltta, pÍra os professores e jor,'e,ns me.mbros da conrunidade
que ainda graus! o irlioma traeiicional, no quarlro cle divulgação da

Profa. Dra. Leop*ltlina ,{raujo há sert-:a de trinta anos
em

pesquisa lingtiís
oom os Parkatêiê prover a formação dossos jovens mombros ela oomunidade e dos

adultos que ministrâfil aulas na escola. a fim cle gaiantir a reprodução ilos çonheeirneltos
traclicionais. em risco de desaparecer. quando os afuais r,elhos deixarern nosso comivio.

Com a formação de rrova aldeia i2t)ü1) na km 25, predominantemeflte constituíde pür

membrcs da c.cmunidade Ãçrk*eÍép. desloÇou-se para 1á a antiga shefe do grupo "da.

montaúa" (que ester.'e localizado em Tucuiuí), Ronore i''mamãe grands") e parte clE sua

familia. Embora És,qâ separação teúa tido inioialmcntç um ç.aráJer tie rompimento, trata-sc
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de um processo politico característico dos povos jê, qu.rndo o c.resc.imento populacional das
alcleias ulkapassa as conclições simtrólicas e materiais de l'icla. Âtualmente já é possível r,,er

mçmbros tla çomunidadç fi,ikatQiê partioipando de atiüdades lúelicas ÊÍn conjunto
novaments com ôs Parkatêjê fiogos de flechas e jogos de futebol), afora os casamentos
existentes enh'e membros dos três gnrpos. Assim é que, dependendo do interesse dos
Kyikatêjtê e Ákr,irtifu*ê1ê, o Curso de Aperfeiço.1mento proposto paderá também contâÍ com
sua participação.

- Edição-piloto limitacla a 3ü cópias do lil'ro Lingurs e Culnsa P*rkatêjé que, desde 2üü1,
vem sendo elaborado juntamente com o çhete Krôkôkrenkiim e a Profa. lvlarina
Nascimentr:. Está prevista a elaboração de pequenos materiais didátiços e para-ditiáticos,
ern cada ir4ódulo, para utilização ímediaÍa nas çscolas da TI fu{ãç Mari+ em diferentes
nír,eis. como material de apoio e estraléglr para finalização desse h'abalho.

' C+nstrução de um Cenfro Cultural, espaçCI especial na aldeia que possibilitará maÍrtÊr uÍn
acÊrrü materiat em diferentes suportes analógico e digital (fotos, slides, videos, filmes),
visando garantir às novas gerações o direito à memória cle seu povo e a clivulgação c1e seus

saberes.

- Interçâmbios: as viagens de representantes da comunidade a outras aldçias Timbira, nos
estados do lvlaranhão e Toçantins, constituem-se em um inçentivo à realização de práticas
cultuiais que estão em desuso, l'isando o seu fortalecimento.

6, Yigilância e proteção amhlental

- Formação.rheinamento visando não apenas a segurança das comunidarles - face ao

crescimento da vioiôncia urbana que sô reflete no modo de rriela nas aldeias - mas proteção
ambientâllterritoriaf, oom porspootiva eoológioa ampla (treinamçnto de agentos
agroflorestais).
- lvÍonitoramento de invasões e tbcos de queimadas através do sistema SMlvÍ.
- Realização anual da limpeza das picadas demarcatórias (linhas sscâs ao norte e ao sul).
em conjuntü com a AER-FLINAI (l,r'{arabá).

7. Administração e fortalecimento instituçional

- Prcrnover mudanças intemas na gestão da Convênio:
- estabelecer o PROGRAIvIÀ tuÍÃE IV'ÍARIÀ aom sub-programat (ParkaÍéjê,

KyikatêSê e Akrãtikatêjê| e seus "projetos", entendidos como ativiclades que terúram
objetivos, previamente discutidos som qualificação e alüemativas coin critérios de

sustentabilidade claros nas áreas afins, cada uma com dois responsáveis (pelo menos) em:
- saúde e saneaÍnento
- educação e valoriz.rção çultural
- atividades esonômicas
- vigilância e protogão ambiçntal
- fortalecimento institucional

lii
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.dssociação/Com unitl atl e :

- descsntraltzar a gestão adrninistrativa aÍral'és da Âssoçiação, promor,.snclo maior
participação de jovens preparados - confeflt transparânçi{t interna na gerência de
recur,íos financeíros: Çolil prestação de contas mensal em Âssembléia (de tcclos os
projetos)l
- estabelecer maior comunicação inteffia: restaurar o ftincionamento do Conselho da
Âssociação e tlas comissões formadas pelos responsár",eis pelos projetos, sonstituindo às

Comissões de Acompanhamento e de Gerenciâmento {ver Convênio 0333i90}, com
paridade entre jor,ens e pessoas maduras, mais l'elhas, homens e mulheres;
- realização de mini-cursos e oficinas voltados para gestão de projeto§ ,rÍeçursos

financeiros (administração, prestação de qofltas, ôt§.);
- refonnar e equipar a sede da Associagão (aldoia km 30), o quÊ vai permitir organizar
melhor a administração tlos projetos. A instalação de uin sistema ile comrnicação lta
satélite (internet) é imprescinclível para o fimcionamento da associação na aldeia;
= r)ortar Êorn âssÊssorias técnicas qualificadas atravás de convênios (LIFPÂ - visando,
por exemplo, colaboração do LASAT-, FIOCRUZTI,{S, h.{useu Paraense Emilio Goeldi,
lnstituto Nacional tle Pesquisas da Amazônia, etc.);
- esÍabeiecü' critfios qualitativos para ar,aliar sistcmaticamflite as ações e promür'Êr'

ajustes intomos, §omprs que necessário.

C\BD: acompanhamento da gestão do Con'Ênio e de seus projetos. destacando trm
profissional qualificado e c,om sensibilidade para esta função (administração + c.sociais).
preferencialmente sediado em h.{arabá.

,{ER-FUF{ÂI /Marabá: acompanhamanto #ÉlÉ das ações do Convemo e náo
apenas das prestações clç çontas.
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B- !íyikat$â

A çisão da aldeia do km 3ti, consumada em dezemhro do 2i.X)1. quando e.çrca dç *35 familia.s

se dçsloc.aram parâ a km 25 e passaram â se autoden*miner publicarnent* Kyikatêiê,
reafumou a clistingão existente entre os gl-upos locais. Num desclobramento do Conr,'ênio 0J3l
§ri+##s. a corxtiflrição cla,4ssr;ciaçtTo Inttigen* Kttikatêiê ,4nttàti e de um funclo propdo de

reÇuÍsos disponibilizados mensalmente pela CVRD, a construção de um novo aldeamento

{com casas de palha que, dois anos depois, foram rçconstruidas com tábues de madeirai
sinaiizaram um processo de mudança -r'oltado para a reafumação da ideÍrtidade deste gtrrpo,

tenclo em vista a sua autonomia.'

e metaiiologia de ar,aliação das ações Êntre üs K.v-rÍ;etêjê foi apontada pelos próprios
integrantes do grupo. clurante a realização de um primeiro Seminário. em maio de 2005. na

akleia. rom a participação de çonr.idados e obseladores extefiios. Â partir da formação de

grupos ele trabalho, fbram lçvantaclos poÍrtoíl positirros, pontos nogativo§, sugestões e

difiçuiciailes encontradâs pflrà a resolução dos pr*blernas çnc*ntrad*s nas vária-e ativiiladçs:
Educaçâo e Cultura Documentação (cinegrafista). Transporte. Âtiviclacles Proclutivas. Corte
e Costura, Yigilância. Saúde, Social e Administração.

l.iesta Çtapa da avaliação, as áreas de Saúde e Saneamento foram consideradas prioritárias,
em virtu{ie de uma recomendação contida em outra ar,aiiaçãc das aç.ões de saúde realizada
em 1994 pela equipe integracla pc,r profissionais da Ensp,Fioenr4 Cepel ç Eletrobrás:

"eiabtrraçã* de um progrilmõ prÇvôiltivú de saúcle c*m fis+alização medica e instituoional
pormanentos. soh a ótiça da saúdç públioa Êm grupo de risco, clada a baixa irnunidade

canstatada então em gtande iiarte da população e cliante cla exposição aos c.âfilpos

eletromagnéticos, tbrmados pela rede dupla de transmissão de alta tensão* (500 KVa). que

atrâvÊ§-§â a TI À.{ãe lr.{aria e junto a qual estão localizado* afualinente.a paralelamÊntô à

rodor,'ia BR-222.

Â população atual da alcleia K!;ik,./íêjé está assim distribuída:

3 Eni i908, aüavÉs ile decrcter presidenciai, tirreran utrta'alea tje ,;er*a de iIü iiúl heç.tales iirterditada ttcr

sudoeste do estado do Maranhào. de onde foram compulsoriamente removidos para a TI fuÍãe Maria e ei area

Íbi ÊntJegue a politicos iocais.

a 
Naqueia ocasiào, um prügrama especi-al ile saúcle recomenlava a urgente remoção do rebanh,: bo,,'ino da

então Clrrmrxridade Pai'tr<a§ê que se ençt-)irtrava Êm pafitagel]§ sob eiii lirúras de fuansnussào, r! que deu .rrigenr

a "Iàzenda" no ltur i5. reocrçanrl.o rrna árra (já cle pastagem) anlerionnetrte invaclicla por uln iàzendeuo
.;;- 1--.-vl4uiL,.

ta

lla
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Quadro 3 - População Klnkafijê tlistribuida por faixas etárias

Fotttç :,{"çrçor:1. rzçâo out. 2005
* Karajá, Py'liobjê, Klikati, Xa'enteiGrurarü e Kalngang.

As condições sanitárias atuais ila alcleia (prablemas cüm o abastecimento cle água e

Êsgotamçflto sanilário, aoúmulo de detritos Ê grafldÊ populaçãü t1e roodores.i Ê e situação

FrÊcáíia das *":asas íapodrecirneflto das tábuas ) aponarn paÍa â ÍrÊcÊssidâde de

um reordenamento espacial. com a construção de um uovo alcieamento. pr'*ista para os

próximcs clois anos. Deste modo. no que diz respeito aos katos sanitários e ambientais. sâo

ÊxtÊnsivas ats Kyikatêjê as mçsmas bases para âs ilç:$ss apofitàdâs paÍe üs ParkaiÇiê.

E-*tá ainda está em fass de tratamento de dfldos o lerantamento efetüído pelos profissionais
cla Ensp.iFiocruz (IvIS) convidados a participar desta etapa cle ar,aliação das ações de saúde e

sâfleainÊnto üâ TI h{ãe l\{aria. Um ÍÊlativo âtràsü leíifiLredo fia cüÍc.lusão da aplicação,
pelos agentes indigenas de saúde, dos questionários de avaliação da percepçào da saúde

pele populaçâo K-vik*tê1É adiau a conclusão desta etapa.

L)om apoio da Sççretaria Exçcutiva de Educação do Pará, será çanstruida ainda nçste ano

de 20ü5 õ nova escole na aideia. .{ ameaça da municipalização da Esoola Indígena,

afualmente ligada a ufiur Escola Estadual de Bom Jesus do Tocantins. dev"erá sofrer um
revés c.om a ilispcsição da comunidade. que manifestou a sua vontaile çontrái'ia à da

adrninistragão municipal, permanecendo a esçola vinculada â Seoretaría Estadual.

Por ocasião do primeiro §eminâ'io de Âvaliação das Âções Desen',oh,idas através do apoio

tia CVRD, organizaclo pela comunidade Kyikatêjê, um segundo enÇontÍo estava prerristo

paft a prirneira cluinzena de sotembro dç 2(i05, §offi o objetívo de aprofundar as questõÊs

identiÍicad1e, tendo çm rzista a elaboração dç um plano plurianual de ações. Â sua não

realização. no entanta, leluu ii mudança da metodologia utilizada. Os grupos de trab;rlho
voltaram a se reunir internamente paÍa identificar os conjuntos de ações planejarlas pala os

próxim*s anos, bsm ci!fito urnâ prüpüsta d* nole fonna de gerenr:iamento da pr*grama {por
atividailes), sülit acompanhamentú (-an iinel da sua execução fisiço-financeira pel* Ü\iRD.
Por sugestão d.:rs liileranÇas rla camunidad* Kti/*l:ttê1á. a equipe de consultores çcntatd com
mais um profissional na ár'ea rie ankopoiogia, a partir de lÜüti.
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C- AkrãÍihuÍêjê

Âpós a decisão jurlicial (mgio ?002) que ohrigou a Eletrünofie a efetuar a reposição

territorial aos ÁÍ*'ãtikatê1ê, as prolongadas negociaçõôs sürn â ômpÍÊsa requerefir ufit Íro\'ü
impulso - que poderia se dar através da CVRD. A çonstituição de uma paroeria empresarial
.r,ü'ia a possibilitar uma efstiva melhoria das conclições de vida dos integtantes cleste grupo,
que habitam atualmente a TI IvÍãe lvlana, em condições diferenciaclas no que diz respeito ao

âcÊsso â rÊsufsüs finançeiros pafà pfümovor a suit autonoinia.

Assim como os dernais grupoc locais, a constituição de urna associação próprta, registracla
em marso de 2003 - Ássooidção Indigen* Te ivlempapSttàrküié Áiírãttkütêjé dd Ã,íontanhü -
possibilita uma via insÍitucional para apoios diversificados, que por ora se concentram na
consolidação de um compromisso çstabelecido com a ü\iRD. A Proçuraclaria Geral da
República em Ldarabá vêm acompaúando o andamento das questões rElativas a este grupo.

Em fçvEreiro de 20()5, foi enoarninhada à CVRD uma "Proposta de um Plano de Ação
Emergencial pa.ra a Reorganizaçã* do grup+ Gaviãc' ÂkíãtikâtÊjê (pov'o da montarh*)".
Esta proposta foi recusada peh gm&j[n çarta datada de março 20ü5. segunclo a qual ern

furnção do compromisso já aszuníido junto com âs licleranças da akleia hdãe Maria

{referindo-se ao terÍnü firmado em fevereiro de 2üü5, nas dependênsias da Prosuradoria da

Repúhlioa em I\{arahá), "definindo valorçs para a manutcnç,ão de projetos dç atirridades
proclutilas e investimentos diverso§", a empresa ectaria "impossibilitacla de atencler a

qualquer pleito adicional". Esta atitude desmobilizou os representantes do grupo da

montanha da solicitação de rralizar ume reunião a f,m cle d*trater a propcsta, remetendo a

disoussão para esta oportunidade.

O "Flano de .4.ção Emergencial pata a Reorgatrizaçãc tio Gnrpo ÁkrãÍik*té1é (Gar,'ião da

h{ontanha) na Terra Indígena h4ãe ir4aria" rÊaprÊsÊÍrtado agora abrange, basicamenteT o
fomenÍo à agricultura familiar (roças de subsistência) e apoio à construção de uma norra

aldeia no km 15 - junto ao limite ocste da TI IvIãe lvlaria. que se çncontra clesguarneciclo e
rrulnerál.el a intrusões - oom casas de madeira para 12 famílias, num total cle 67 pessoãs,

aquisição cls um motor gorador, mçio de traÍrsportÇ, msdiçamentos. além de atendimento
médic.o-hospifalar.

De maneira cíclica os reveses conjunturais alteram a situaçào das gntpos locais em L{ãe
hdaria, que ora atravÊssâm períodos mais suscetíveis a rupfuras, ora mais suscetírreis a

alianças. no proossso dç reterritorialização viüdo historicamente pelos seus integrantcs. Em
condições de escassez crescente de recursos naturais, tofiu.rie cada vez mais necessária a
elaboraç.ão de urn plano cle gestíto Íerritorial. em conjunto pelos três grupos locais, tendo
em r,'ista a garantia de um futuro digtro para seus componentes.
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